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12HORAS
Mais um dia normal de tra-

balho: saio do meu outro em-
prego, almoço e corro para o
Hospital de Campanha, onde
voudarumplantãode seisho-
ras. Outros dois colegas já es-
tão trabalhandodesde as 7ho-
ras.Minha função éajudarnos
atendimentos, no horário
mais crítico, porque à tarde
chegammaispacientes.Mepa-
ramentei e fui para a triagem.
Na tela do monitor, há 18 pa-
cientes que ainda não foram
atendidos. Em cada um dos 12
consultórios há um paciente
isolado,aguardando.Coloquei
todos os equipamentos e vou
paraosatendimentos.

12H15
Atendi minha primeira pa-

ciente, uma mulher de 24
anos, no consultório 13. Ela se
queixade sintomasgripais: fe-
bre, tosse, dor de cabeça, dor
nocorpo.Elaprocurouopron-
to-socorro porque amãe é en-
fermeirae trabalhana linhade
frente da Covid-19. A paciente
mecontouqueostrêsadultose
umacriançadacasa estãocom
sintomas.Porisso,estápreocu-
pada.

Eua tranquilizo pela benig-
nidade da doença dela, que,
por ser um caso suspeito e es-
tarcomsintomas leves,prova-
velmente vai evoluir bem nos
próximos dias. A orientei e
prescrevialgunsremédiossin-
tomáticos para conforto e su-
porte.

Falei sobreos sinais dealar-
me e que, caso apareçam, ela
temdevoltaraopronto-socor-
ro: falta de ar, respiraçãomais
acelerada,pioradopadrãores-
piratório e piora do estado ge-
ral.

Me desparamentei, troquei
oavental,aluvaeentreinocon-
sultório 11 para atender a um
casal. Eles também estão com
os sintomas leves e não têm o
diagnósticoconfirmadodeCo-
vid-19. Se queixam de dor no
corpoefebreháquatrodias.

Eles tiveram contato com
um caso confirmado. Pergun-
tam sobre o período de trans-

missão, casoestejamrealmen-
teinfectadoscomCovid,quan-
do podem voltar ao trabalho e
ao convívio social. Eu oriento
queo tempode isolamento so-
cial,apartirdoiníciodossinto-
mas,éde14dias.

13H
Atendiaumapacientede26

anos, que também se queixou
daperdadeolfatoedepaladar,
tosse. Ela estava com alguns
sintomas moderados: falta de
ar leve e dor no peito quando
respirava.

Liguei um sinal de alerta na
minhacabeçaparaqualqueral-
teração. Pedi alguns exames e
uma avaliação da decisão físi
ca.Mas o exame físico delame
tranquilizou,opulmãodelaes-
tá limpo. Então, pudemandá
la para casa e retornar se tiver
pioradossintomas.

13H30
Enquanto estava no meu

computador, prescrevendo e

avaliandoasentrevistasquefo-
ramfeitas.Ouçochoronocon-
sultórioao lado,queédeassis-
tência social. Provavelmente,
alguém recebia a notícia da
mortedeumentequerido. Isso
mefezrefletir:essadoençama-
tamuitagente,muitagentees-
táperdendofamiliares.Apesar
de, na triagem, a maioria dos
casosseremleves,muitagente
morreporestadoença.

14H
Atendi casos semelhantes:

pessoas com síndrome gripal,
febre, tosse, perda de olfato e
paladar. Elas questionam so-
bre a possibilidade de ser Co-
vid-19, o que tem de ser feito.
Orienteideacordocomospro-
tocolos da Organização Mun-
dial da Saúde e do Ministério
daSaúde.

15H
Olhei para a tela. Apesar de

trêshorasdeatendimentoinin-
terruptoejuntoaosmeuscole-

gasqueestãotrabalhandodes-
deàs7h,aindahá17nãoatendi-
dos.Aomeio-dia,quandoche-
guei,tinha18.Nãoparadeche-
gargente.

Neste momento, as enfer-
meiras comentam o quanto o
plantão de segunda-feira foi
movimentado. Elas não tive-
ram tempo nem mesmo para
lanchar.

16H
Mais atendimentosde casos

leves, nenhuma intercorrên
cia. Indiquei testespara alguns
e orientei sobre o tratamento.
Expliqueiqueaindanãotemos
vacina, nem tratamento espe-
cíficoequenaCovidagentetra-
ta os sintomas. Se tiver febre,
trata a febre; se tiver dor, trata
ador. E que, caso apareçamsi-
nais de alerta, retornem ao
pronto-socorroparafazerarea-
valiação, saber se precisam de
reoxigenação, exame de ima-
gemouinternação.Namaioria
doscasos,nãovaiprecisar.

17H
Chegouuma ficha amarela:

uma paciente mais grave, que
possivelmenteprecisadeinter-
nação.Elaestácomdesconfor-
to respiratório, precisa de exa-
medeimagem.Entãofaçoain-
ternação.

17H30
Chegouumapaciente de 82

anos, acompanhada da filha.
Ela tinhaa respiraçãobastante
aceleradaeestavacansada.Ela
tem o diagnóstico de Covid-19
eempouco tempopodeentrar
em insuficiência respiratória.
Fizainternaçãodela.Esigopa-
raoutroatendimento.

18H
Encerrei o plantão. Olhei

para a tela: ainda tem 27 pa-
cientes não atendidos. Este é
realmente o horário mais
crítico.Volteiparaohotelon-
deestouhospedado.Nodiase-
guinte, serãomais 12horasde
plantão.
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D
esdeoiníciodapandemia
deCovid-19,uma
imagemocupao
imagináriodaspessoas:
médicos,enfermeiros,

maqueirosedemaisprofissionaisde
saúdequemais lembramastronautas.
Portrásdetodoesseparamento,estão
pessoasquesededicamatentarsalvar
outrasdoinimigomaisletalda
históriarecente:ocoronavírus
Sars-CoV-2.Emtodoomundo,este

micro-organismotirou,atéagora,
maisde715milvidas;quase100mil
delasnoBrasil,quase2milemGoiás.

Paraenfrentálo,milharesde
homensemulheresdemáscara,
protetordeacrílicoeroupasespeciais
semisturamemhospitaisBrasilafora.
EmGoiás,aprimeiraunidade
especializadanocombateàCovid-19
foioHospitaldeCampanha(HCamp)
deGoiânia.Trata-sedeumapequena
cidade:são900funcionários,mas
quase11milpacientespassaramporlá
emquatromeses.Destes,366
morreramatéatardedesexta-feira(7)

e10,4mil tiveramaltahospitalar.
Aunidadefuncionaas24horasdo

dia.Acontratação,paraumperíodode
seismeses,tevecustodeR$57
milhões.Sódetestesparadiagnosticar
aCovid-19,foram3,7mildotipo
RT-PCRe1.072testesrápidosparaos
colaboradoresdohospital.

Nestareportagem,OPOPULAR
nãovaicontarhistóriasdestes
profissionais.Elespróprioséquevão.
Emformadediário,aenfermeira
MariaSolangedeOliveiraSanção,de
46anos,enfermeiraresponsávelpela
regulação;oclínicogeralIanCamilo

CostaMaranhão,de25;eapsicóloga
hospitalarJéssicaRosadaSilva
Borges,de27,contamarotinadurante
umplantãonaunidade.

Cadaumemsuaárea,elesajudama
engrenagemdohospitalafuncionar.
MariaSolangemonitoraebuscavagas
parainternação. Ianatendenos
consultórios,ondeexplicaaos
pacientesoquadrodecadaum,
solicitaexameseindicapara
internação,quandoforocaso.Jéssica
trabalhanoamparoemocionaltanto
depacientesquantodefamiliares.
Confiraseusdiários:

WildesBarbosa

IanCamiloCosta,clínicogeral,25anos
Dia5deagosto,quarta-feira

“Nãoparadechegar
gente.No fimdoplantão,

havia27pacientes não
atendidos”


